99207E    GUEBUZA MAKES NEW APPOINTMENTS

Maputo, 23 Feb (AIM) - Mozambican President Armando Guebuza on

Friday sacked Agriculture Minister Tomas Mandlate, replacing him

with Erasmo Muhate, who was previously director of the Mozambican

Cotton Institute.

     As usual in such reshuffles, no reason was given for the

change. But Muhate's chief qualification must certainly be that

for years he has dealt with the business side of agriculture, and

the delicate negotiations (notably over prices) between cotton

companies and the peasant farmers who grow most of the country's

cotton.

     Guebuza also appointed a radical catholic priest, Filipe

Couto, as Vice-Chancellor of the country's oldest and largest

higher education institution, the Eduardo Mondlane University

(UEM), replacing Brazao Mazula, who had held the post since 1995.

     Mazula's term of office had expired and his departure from

the Vice-Chancellor's office comes as no surprise. Earlier this

week the University Council met to discuss the succession to

Mazula, and put forward three names for Guebuza's consideration.

     They were the current Deputy Vice-Chancellor, Orlando

Quilambo, the head of the UEM history department, Benigna Zimba,

and the prominent linguist Armindo Ngunga.

     But Guebuza rejected all three names and looked outside of

the UEM. Filipe Couto was the first Vice-Chancellor of the

Catholic University of Mozambique, which is based in Beira, and

currently he is an advisor to Education Minister Aires Aly.

     Couto is on the nationalist wing of the Mozambican Catholic

Church, and has never disguised his anti-colonial and anti-

fascist positions. He supported the liberation movement, Frelimo,

at a time when Portuguese Catholic bishops were giving their

blessing to the colonial army in its doomed attempt to shore up

Lisbon's rule over its African colonies.

     Guebuza also appointed biologist Jorge Ferrao, former

coordinator of the Greater Limpopo Transfrontier Park, as

Vice-Chancellor of Lurio University, a new public university that

will be set up in the northern province of Nampula.
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Agricultura : Mecanização agrícola é aposta do novo ministro 

O NOVO Ministro da Agricultura, Erasmo Muhate, indicou ontem, em Maputo, como principal prioridade do sector que passa a dirigir, a produção de comida, processo que passa pela promoção da utilização de charrua, tracção animal e mecanização agrícola, deixando para trás a utilização da simples enxada.
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Erasmo Muhate fez estas declarações à imprensa, momentos após a tomada de posse, na sequência de exoneração de Tomás Mandlate, que dirigiu o sector desde 2005.  

“A prioridade é produzir comida”, considerou o ministro, que disse em jeito de exemplo, se o país tem hoje 70 empresas, este número deve ser multiplicado para o dobro ou o triplo, apelando a toda sociedade no sentido de encarar esta preocupação.

Muhate deixou claro que o motor da produção de comida não é o Ministério da Agricultura, mas as empresas, os agricultores e os camponeses. “É por isso que a nossa  acção como Governo vai ser dirigida a estes, através do diálogo, no qual vamos escutar as sugestões e preocupações”, explicou.

Segundo o ministro, a estratégia do ministério estará virada para todos os sectores, com destaque para o comercial, por estar muito atrasado em relação aos outros.

“Como disse o Presidente da República, quando falou da revolução verde, temos que dar um salto da simples enxada para charrua, tracção animal e mecanização agrícola”.
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Luís Ferrão

PRIORIDADE É REESTRUTURAÇÃO 
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Para o novo Reitor da Universidade do Lúrio, Luís Ferrão, a primeira prioridade é a reestruturação da própria Universidade que ainda está em processo de criação, consolidar a expansão, que deve atingir toda a região norte do país.

“A aposta, neste momento, é muito trabalho e empenho de todos os que vão fazer parte do quadro desta Instituição do Ensino Superior”, disse.

A uma pergunta colocada ao reitor, sobre a problemática de docentes que dão aulas em muitas universidades, pondo em causa a própria qualidade do Ensino Superior no país, Ferrão respondeu nos seguinetes termos: “Em quase todo o mundo, hoje a Universidade tem espaço para diferentes tipos de docentes, alguns professores são convidados para leccionar em diferentes Universidades, mas de princípio, a de Lúrio conta com alguns professores de Cuba e certamente de outros países e locais, que existem, mas que muitas das vezes não são aproveitados”, afirmou.
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Filipe Couto

CONHECER PRIMEIRO 
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Por seu turno, o recém-nomeado Reitor da Universidade Eduardo Mondlane (UEM), Filipe Couto, evitou tecer qualquer tipo de comentários sobre como vai trabalhar no seu novo cargo. “Não posso adiantar nada, primeiro tenho que ir à UEM, tenho que conhecer as faculdades e falar com os respectivos directores”, disse, adiantando que a UEM é uma instituição grande.

Couto explicou que seria errado pensar que tem uma ideia do que é a UEM só porque esteve à frente da Universidade Católica de Moçambique, porque esta é uma instituição pequena, enquanto que a Eduardo Mondlane, para além de ser histórica, tem uma longa experiência, isto é, três décadas de  existência.

“Espero que daqui a algum tempo quando me vierem entrevistar possa dizer o que terei conseguido fazer, mas por enquanto é prematuro avançar qualquer tipo de declarações”, disse o reitor, apelando à ajuda de toda sociedade.

Já o reitor cessante, Brazão Mazula, disse que deixa o cargo de cabeça erguida, indicando, dentre várias realizações que marcaram a sua carreira naquela instituição, a expansão do ensino supeiror, à largura e extensão do território nacional, o aumento do número de cursos, a concepção e execução de programas de bolsas de estudo para cidadãos com escassez de recursos, o aumento do número e de taxas de graduados, trabalho acompanhado pela melhoria do nível académico do corpo docente e da elaboração, implementação do plano estratégico da UEM. 

Tomás Mandlate, Ministro cessante da Agricultura, disse, por sua vez, que a sua exoneração está dentro de um processo normal de governação de Armando Guebuza.

